
  
    APRESENTAÇÃO


    Prezado leitor,


    É com grande prazer que apresento o livro “A Educação na Pandemia: Percepções, Impressões e Experiências”, organizado pela professora Carolina Goulart Coelho. Como pedagoga, entendo a importância da educação como um pilar fundamental para o desenvolvimento da sociedade. E sei que durante a pandemia, tivemos que nos adaptar a uma nova realidade, onde o ensino on-line se tornou a única opção viável.


    Gostaria de expressar minha admiração e reconhecimento pela iniciativa da professora Carolina de organizar esse livro tão significativo. A sua habilidade em reunir e compilar esses relatos valiosos é um exemplo de como a educação pode ser transformadora quando trabalhamos juntos e compartilhamos nossas experiências.


    Através deste livro, a organizadora nos presenteia com uma coletânea de histórias reais e tocantes que nos inspiram a ser mais empáticos, criativos e corajosos na condução do ensino em tempos de crise. Sua iniciativa contribui para a promoção de uma educação mais humana e inclusiva, e certamente deixará um legado duradouro para a educação brasileira.


    Este livro traz dez relatos de professoras que viveram essa realidade e enfrentaram os desafios de promover uma educação pública de boa qualidade durante a pandemia. Elas compartilham suas percepções, impressões e experiências, mostrando como se adaptaram às mudanças impostas pela pandemia da COVID 19 e o retorno ao “novo normal”.


    Agora, convido você a explorar os textos deste livro, cada capítulo é uma oportunidade de se conectar com a realidade de professoras que enfrentaram grandes obstáculos e encontraram maneiras criativas de continuar oferecendo experiências significativas de ensino-aprendizagem para seus alunos. A lista de capítulos a seguir oferece uma visão geral do que você encontrará ao se deleitar nessa leitura inspiradora.


    Carolina Goulart Coelho traz sua experiência com a Educação Física e o retorno às quadras, mostrando como esse momento pode ser catártico e trazer benefícios emocionais aos alunos.


    A professora Cátia reflete sobre os Rs da educação na pandemia e pós-pandemia, trazendo ideias sobre como ela pode ser repensada e renovada.


    A Educadora Eliana Domingues Coelho traz sua perspectiva sobre a Educação Infantil no mundo pós-pandemia, mostrando como esse momento pode ser uma oportunidade de repensar e melhorar as experiências infantis.


    A professora Juliana compartilha seu relato sobre o ensino de Filosofia durante a pandemia e como foi possível ensinar e aprender mesmo diante das limitações impostas pelo momento.


    Katiana Souza Reis compartilha sua experiência sobre a dimensão empática no trabalho realizado com as crianças deficientes, mostrando a importância da colaboração entre família e escola na construção de um ambiente acolhedor e inclusivo.


    A professora Maria das Graças da Silva Cêia apresenta a importância de refletir e ressignificar o ensino em tempos de mudanças e incertezas.


    Michele Cardoso apresenta suas lições e aprendizados sobre a pandemia e como ela afetou a vida educacional.


    Já Natália Melo apresenta um relato emocionante sobre como as emoções afetam o processo de ensino e aprendizagem e como a empatia pode ser uma ferramenta valiosa para apoiar os alunos.


    Raquel Macedo Batista de Faria reflete sobre o novo ensino médio em um mundo pós-pandemia e como a docência deve se adaptar para enfrentar os novos desafios.


    Ao ler esses relatos, você terá a oportunidade de entender melhor como a educação se transformou durante a pandemia e como os professores se adaptaram às novas formas de ensino. Também verá a importância da tecnologia na educação e como ela pode ser uma ferramenta valiosa para o aprendizado.


    Espero que este livro seja uma fonte de inspiração e motivação para todos aqueles que estão envolvidos na educação e que ajude a promover uma reflexão sobre os desafios enfrentados e como podemos superá-los.


    Por fim, convido você, caro leitor, a preparar o coração para se emocionar, se inspirar e se engajar na leitura desse livro incrível. As percepções, impressões e experiências aqui relatadas nos ajudam a refletir sobre como podemos transformar e melhorar a educação, promovendo um ambiente mais inclusivo e acolhedor. São histórias que nos mostram que, mesmo em momentos de crise, a educação pode ser um agente poderoso de inclusão, garantia de direitos, mudança e transformação social.


    Boa leitura!


    Simone S. Santos – Pedagoga, Mestre em Educação e Escritora.

  


  
    PÓS-PANDEMIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL


    Eliana Domingues Coelho


    Meu nome é Eliana Domingues Coelho. Sou psicóloga de formação, diplomada pela Faculdade Maria Thereza — FAMATH, pós-graduada em Educação Especial pelo Centro Educacional de Niterói e professora de Geografia aposentada pela rede estadual do Rio de Janeiro com diploma pela UERJ — Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Atualmente, trabalho na Rede Municipal de Educação de Niterói, onde atuo como professora regente em classe de Educação Infantil.


    A educação entrou na minha vida por volta dos anos 80, após o término do curso de pós-graduação, quando prestei concurso para o magistério na rede estadual do Rio de Janeiro para o município de Itaboraí, pleiteando a única vaga para Educação Especial, vaga essa, que acabou sendo preenchida por mim.


    Foi a partir desse momento que então dei meus primeiros passos no magistério, na época, trabalhando com sala de recurso. No entanto, este acabou sendo um período bem curto da minha carreira profissional, pois logo em seguida, fui convocada pela Secretaria Estadual do Rio de Janeiro — SEEDUC — e posteriormente exonerada. A Secretaria alegou que eu não possuía o curso de Magistério (antigo normal a nível de segundo grau), apesar de possuir o título de pós-graduação em Educação Especial. Entrei com recurso e tive uma audiência com o então, Secretário de Educação na época, Arnaldo Niskier, que em sua argumentação, disse que eu era muito gabaritada para o cargo em que estava pleiteando e indeferiu o meu processo.


    Não satisfeita com essa situação, no ano seguinte, prestei novamente concurso e pela segunda vez seguida, fui aprovada. Dessa vez não houve nenhuma convocação ou empecilho por parte da Secretaria, de forma que aí sim, pude de fato, dar início a minha trajetória no magistério, espaço onde me encontro até hoje. Nessa época, comecei a trabalhar com o Ensino Fundamental I e para dar prosseguimento aos meus estudos e a minha carreira, decidi seguir pela complementação pedagógica nos cursos de História e na graduação em Geografia, lecionando a partir daí para turmas de 5º e 6º ano do Ensino Fundamental II.


    A medida em que os anos passavam, continuei me aprimorando até que em determinado momento, o Ensino Fundamental se tornou responsabilidade e alçada do município. Com isso, o Colégio Estadual Nilo Peçanha, onde já trabalhava há alguns anos, acrescentou turmas de Ensino Médio e como eu estava próxima da formatura na UERJ, no curso de Geografia, fui convidada pela direção a assumir essa disciplina para os alunos mais avançados. Trabalhei no Nilo Peçanha durante 23 anos e me orgulho de ter feito parte de um grupo tão seleto de professores.


    Já a minha história com a Educação Infantil, começou por volta do início da década de 2010, quando novamente, por uma opção pessoal, optei por prestar concurso para a Rede Municipal de Educação de Niterói e fui aprovada. A partir daí, comecei a trabalhar numa Unidade Municipal de Educação Infantil (UMEI) em fevereiro de 2011.


    Confesso que à primeira vista, me assustei pela falta de experiência com turmas de crianças tão pequenas e com uma realidade bem diferente da que eu estava acostumada até então. No entanto, por mais que isso tenha se mostrado uma adversidade, isso foi superado e acabei me apaixonando pela Educação Infantil de tal forma que hoje não tenho nenhum arrependimento sobre o caminho que resolvi trilhar.


    Durante esse período de adaptação, fui recebida na UMEI por colegas que fizeram a diferença na minha inserção nessa “nova” modalidade de ensino. Muitos foram os obstáculos a serem ultrapassados, desde a minha falta de experiência, que demandou muitos estudos, quanto a falta de auxílio por parte da gestão da escola. Porém, aceitei os desafios e hoje tenho consciência do meu papel na vida dos meus pequenos alunos e às vezes fico me perguntando: Qual outra profissão possui tanto impacto na vida de uma pessoa, assim como qual proporciona tantas “pessoinhas” disputando o seu colo ou um abraço?


     O PÓS-PANDEMIA


    Minha experiência no período de pós-pandemia, começou com uma certa sensação de desespero com a ideia de ter que retomar as aulas presenciais a partir do segundo semestre de 2021, pois a escola da qual faço parte, não possuía o mínimo de estrutura necessária para receber o retorno de crianças tão pequenas e que não tinham a real noção do que estava acontecendo ao seu redor. Em um primeiro momento, todas as turmas retornariam, o que foi um fator assustador para mim, já que na escola havia pessoas com diversas comorbidades e com idade acima dos 60 anos, como é o meu caso.


    Diante destes fatos, reunimos todos os professores e tentamos ponderar e dialogar sobre essa situação. O grupo, em vista da decisão de um retorno imediato, sem nenhum preparo emocional e psicológico, inclusive com a ameaça de cortar os salários daqueles que se negassem a retornar, concluiu que essa foi uma atitude desumana e autoritária por parte da Fundação Municipal de Educação de Niterói. Uma medida que causou em nós professores, uma mistura de medo, desânimo, estresse e frustração, pois sentimos que as nossas questões e preocupações não foram consideradas pela Secretaria.


    Como alternativa, tentamos argumentar para que não houvesse o retorno de toda a equipe escolar e para que as turmas fossem divididas em turnos. De fato, esse pedido foi aceito e retornamos com grupos separados nos períodos da manhã e da tarde. Além disso, só retornaram os professores das turmas de alunos maiores de três anos. Dessa maneira, à medida do possível, conseguimos manter parte dos cuidados e aos poucos ir retornando à “vida normal” e ao ensino dessa geração de pequenos que foi tão prejudicada.


    Quanto aos outros desafios que surgiram no pós-pandemia, estão principalmente os que envolvem a saúde mental das crianças. Essa questão surge como um dos nossos principais adversários no cenário educacional e esse grave problema não se restringe aos estudantes, mas também a muitos professores que infelizmente, adoeceram em face do grande desgaste emocional que passaram a enfrentar todos os dias a partir dessa nova dinâmica.


    Questiona-se então, como curar as sequelas psicossociais que atingiram os alunos e, também, a nós, professores? Afinal, a pandemia da COVID-19 nos impôs quase dois anos de afastamento total ou parcial do ambiente escolar e do ambiente social do qual estávamos acostumados a participar diariamente. Além da nossa rotina ter sido modificada abruptamente, nos vimos trancados dentro de casa, com medo de uma doença mortal e afastados do convívio com aqueles que faziam parte de nossas vidas e isso inclui, meus colegas de trabalho e é claro, meus queridos aluninhos.


    Assim, os desafios que nós professores tivemos que enfrentar ao retornar as aulas presenciais foram diversos. E começam a partir dos aspectos das estruturas organizacionais da escola, que precisaram se adequar aos protocolos sanitários estipulados e aos aspectos emocionais, que envolveram não apenas o acolhimento dos educandos como também no relacionamento com as famílias.


    A partir do que pude observar em relação a esse período inicial de pós-pandemia, muitas crianças apresentaram sintomas de depressão, ansiedade e pânico e as redes públicas de educação não estavam preparadas para lidar com esse cenário de sofrimento psíquico dos alunos. Como mencionei acima, é um fato que a pandemia acabou se convertendo numa espécie de indutor de ansiedade em todos nós, pois fomos privados da necessidade humana básica, que é a interação social. E nesse ponto, as crianças foram bastante afetadas e sofreram profundamente com o escasso contato social fora do laço da família e com a ausência da dinâmica escolar, que era estimulada através da presença de colegas de mesma idade, das responsabilidades com as tarefas, das hierarquias e das regras de convivência escolar.


    Mesmo que o pior já tenha passado, a Educação Infantil na pandemia sofreu consequências devastadoras e ainda vai levar um bom tempo para que sejam normalizadas. Esse período de distanciamento influenciou o surgimento de várias dificuldades de comportamento entre as crianças, pois os impactos foram fortes e causam efeitos até hoje.


    Em 2022, finalmente chegou o momento de retornar 100% o modelo presencial com as turmas. Fui designada para uma turminha do grupo de três anos onde todos, sem exceção, nunca haviam frequentado uma escola em suas vidas, devido ao isolamento em que viveram durante esses dois anos. Estamos falando de crianças que praticamente nasceram nesse período da pandemia.


    Fui surpreendida com um grupo, no qual pude observar diversos comportamentos que eu não nunca havia observado nas crianças que passaram por mim nesses dez anos de trabalho na Educação Infantil. Muitas delas apresentavam condutas que não condiziam com as suas idades. Estamos falando de crianças de três anos com graves problemas na fala, na realização de tarefas básicas, totalmente dependentes, sem autonomia e, também, de alunos deprimidos que apresentavam muito medo e ansiedade, acima da média, nesse início de passagem para uma nova etapa em suas vidas.


    Eu imaginava que esse seria um grande desafio, que me colocaria em uma posição da qual eu nunca havia estado. Teria que educar crianças, que além de terem vivido muito pouco do contato e do convívio fora de casa, também iriam trazer esses comportamentos diferentes da qual estava acostumada a lidar.


    E quando esse retorno de fato se concretizou, notei muitas diferenças no desenvolvimento de cada um desses alunos. Fiquei sem chão! O que eu poderia fazer quando muitos deles não conheciam cantigas e brincadeiras populares? Outros apresentavam pouco repertório com jogos e pouca ou nenhuma habilidade para manipular materiais, interagir e até mesmo brincar com as demais crianças. Havia também aqueles que não conseguiam reconhecer seu próprio material, como mochilas, roupas, sapatos e suas garrafinhas. Para isso, tive que etiquetar todos os objetos dentro da sala de aula para facilitar o meu trabalho, já que não conseguia dar conta de saber o que era de quem. Foi um período muito trabalhoso!


    Além disso, essas crianças oriundas da pandemia, pelo fato de terem sido superprotegidas e terem apenas o contato familiar durante esses anos, apresentavam muitos problemas de relacionamento tanto com os colegas, quanto com as professoras e eu estive inclusa nisso. Senti muita dificuldade para lidar com esses alunos e por vezes me vi de mãos atadas por não saber como agir em determinadas situações. Algumas delas vinham de relacionamentos familiares conflituosos, que eu imagino que por estarem muito tempo em casa, acabaram presenciando episódios de violência e dificuldades enfrentadas pela família como a perda de empregos dos responsáveis, de entes queridos e até mesmo de suas moradias.


    Convém mencionar aqui que a UMEI onde leciono, trabalha com projetos anuais divididos em três trimestres, onde a equipe de professores escolhe um tema central e cada turma desenvolve esse tema montando um subprojeto. No primeiro trimestre, foi decidido que seria trabalhado as regiões brasileiras. No entanto, me vi forçada a abandonar esse tema central devido à uma grande dificuldade das crianças nas mais simples atividades rotineiras como: abrir uma torneira, ir ao banheiro, vestir a própria roupa, colocar água em suas garrafinhas e dividir os brinquedos com os colegas de classe, por exemplo.


    Portanto, a partir desse gancho, propus um projeto baseado no ensino dessas atividades básicas diárias. A maioria dos meus alunos, já chegava chorando à escola e com isso, eu tive que reinventar um método de acolhimento, porque não estava dando conta de amenizar o sofrimento delas de irem para um lugar totalmente novo, longe dos pais e próximo de pessoas que não pertenciam aos seus próprios círculos familiares.


    Preparei diversas brincadeiras, jogos de montar, introduzi canetas coloridas, figuras, brinquedos, e outros materiais de forma a trabalhar com um ensino lúdico e assim, aos poucos e com muito esforço, fomos conseguindo diminuir a ansiedade dessas crianças, fazendo com que elas começassem a se sentir mais confortáveis e seguras. Algumas, quando queriam alguma coisa e não eram atendidas, quando não conseguiam realizar as tarefas propostas ou quando confrontadas, ainda reagiam chorando e com comportamentos negativos.


    Muitos tinham dificuldade de se expressar e quando queriam alguma coisa, somente apontavam e não conseguiam formar uma mínima frase coerente indicando seus desejos, como um brinquedo específico ou vontade de ir ao banheiro. Então, a partir daí, comecei a incentivar a fala de modo que eles pudessem se expressar oralmente. Portanto, introduzi rodas de conversa com o objetivo de que elas contassem histórias de seus cotidianos, coisas que tinham feito em casa, no final de semana e assim consegui com que elas fossem desenvolvendo a fala de modo gradual. Esse foi um processo bastante longo e muito difícil.


    Durante o isolamento social, o convívio com outras crianças e adultos, em geral, foi pouco ou inexistente. Acredito que em casa, o diálogo e as conversas eram escassos e que a exploração ficou restrita aos ambientes e objetos da casa e às telas dos smartphones, dos tablets ou das televisões. Esses fatores atrapalharam a prática social da comunicação dessas crianças, pois muitas passaram tanto tempo submetidas às telas, vídeos, desenhos, animações e jogos, que acabaram tendo pouca condição de interação com uma expressão humana real.


    Nesse período, um sentimento de angústia se abateu sobre mim e me levou a fazer algumas adaptações para que eu pudesse me aproximar mais desses alunos e pudesse criar um vínculo afetivo com eles.


    Uma das estratégias foi trabalhar com livros infantis, recontagem de histórias, músicas e brincadeiras durante as nossas rodas de conversa. Essa interação permitiu que eu pudesse perceber que algumas crianças não estavam evoluindo em relação à oralidade e assim pude sinalizar à equipe pedagógica da escola para que fosse feito o contato com a família e posteriormente fossem encaminhadas para atendimento fonoaudiológico.


    Essas estratégias de acolhimento partiram de ações simples como um atendimento
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